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PLANO DE ENSINO 

ANO DE INGRESSO: 2020 
GRAU: Mestrado   

NOME DA DISCIPLINA: Tópicos Especiais em Análise Musical 
CARGA HORÁRIA : 45h 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 3 horas  
DOCENTE Prof. Dr. Isaac Félix Chueke 

 
EMENTA 

Apreciação de técnicas analíticas e composicionais enquanto suporte para a interpretação e 
criação musicais. Estudo de conceitos e parâmetros estruturais em obras de diferentes períodos 
do repertório musical.  

OBJETIVOS 

Entre seus principais objetivos estão o fornecimento de fundamentos sólidos, teórico-práticos que 
sirvam ao músico, seja ele instrumentista, cantor, compositor, regente, ou futuro professor. 
Procura combinar o exercício da leitura, escuta, e interpretação através principalmente da música 
ocidental escrita, sem no entanto eliminar o conhecimento de outras culturas, também fará uso da 
análise auditiva. Devido aos diversos contextos a aplicação de uma ou diversas teorias são 
devidamente relativizadas pelo professor em sala. Com uma maior capacidade de leitura e 
escutas polifônicas, a compreensão em diferentes substratos, espera-se prover o aluno com uma 
base mais sólida no que diz respeito à sua familiarização com um repertório mais amplo e no 
desenvolvimento de ferramentas que poderão lhe ser úteis no exercício de sua vocação.   

CONTEÚDO 

Introdução a textos e partituras, escuta e análise de trechos representativos da literatura musical 
em que faz-se a contextualização teórica, histórico-musicológica, cobrindo seus princípios 
fundamentais. Observação dos diversos tratamentos da escrita vocal e instrumental através dos 
séculos e levando-se em consideração a evolução das diferentes linguagens. Análise de formas, 
das mais simples às estruturas mais complexas. Na análise propriamente dita, do cantochão a 
obras escritas na atualidade, estabelecemos os paralelos e diferenças. Introdução e/ou revisão de 
aspectos ligados à composição e sua escrita, conceitos de forma, efeitos e meios buscados para 
atingir uma expressão artística - que não raro cobre um espectro mais amplo além do musical - 
observados os diferentes pontos de vista, particularmente expressos pelo compositor e pelo 
intérprete. 

METODOLOGIA DE ENSINO E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Aulas expositivas.  Análise de obras ressaltando-se o trabalho individual e em conjunto na sala de 
aula além de exercícios encomendados para casa. Apresentações dos alunos, com fundamento 
teórico e prático, incluindo-se mini-performances de peça(s) a ser(em) acordada(s) com o 
professor.  Quanto aos critérios de avaliação constam de : Exercícios de análise bem como leitura 
de textos encomendados para casa, questionários em sala de aula. Entrega de trabalho 



 

 

Universidade Estadual do Paraná 
Programa de Pós-Graduação em Música 
http://ppgmus.unespar.edu.br/ 

 

redacional final privilegiando uma abordagem analítico-musicológica.  Presença e participação em 
sala de aula.   
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